
Sindicato apresenta reivindicações
ao prefeito Sergio Ribeiro

aumento salarial

cesta básica/sacolão

insalubridade

pagamento de rescisões

A cesta básica e o sacolão são direitos de todos. O sindicato não
aceita esta postura injusta da Prefeitura de tirar alimento da mesa do
trabalhador. Quem ganha mais certamente tem outras obrigações fi-
nanceiras e precisa deste benefício. A cesta básica e o sacolão repre-
sentam uma economia no final do mês.

Muitos funcionários da Prefeitura não recebem insalubridade.
O prefeito veio do movimento sindical, sabe o quanto trabalhar em
atividade insalubre é prejudicial à saúde do trabalhador, mas mesmo
assim nega esse direito básico até para o pessoal da saúde. O sindica-
to já entrou com Ação na Justiça exigindo o cumprimento da Lei.

Nunca se viu tanta maldade com o trabalhador. Depois de vários
anos trabalhando na Prefeitura, o funcionário é mandado embora e
fica esperando meses e meses para receber a rescisão. O prefeito
precisa, urgentemente, acabar com essa vergonha em Carapicuíba.

O INPC dos últimos meses, de quase um por cento ao mês, le-
vou a inflação acumulada no ano a 3,49% o que representa perda sa-
larial e redução do poder de compra do trabalhador. A luta do Sindi-
cato é pelo piso de dois salários mínimos (R$ 1.020,00) garantido
na Lei Orgânica do Município.

Visando atender as
necessidades do

funcionalismo por
melhores salários e

condições de trabalho, o
Sindfusmc enviou ofício

ao prefeito Sergio Ribeiro
reivindicado aumento

salarial, pagamento de
insalubridade, cesta

básica/sacolão para todos
e pagamento imediato das

rescisões.
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REIVINDICAÇÃO

CABELEIREIRO
Corte masculino

gratuito.
Venha conferir.
Somente para
associados.

centro administrativo
A Prefeitura alugou um galpão para abrigar o Centro Administra-

tivo e “ganhou” uma sauna de brinde. É isso aí. O local é coberto com
telha de amianto, proibido por Lei, deixando o ambiente abafado e
sem ventilação. Muitos funcionários já desmaiaram e quem sofre de
pressão alta está passando o maior sufoco. O prefeito precisa tomar
providências urgentes!


